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O agío t.:i.- Composiç.lo e 1lc~cnho de :'\ogul'ira <la Sihn - Oravun1 el e l'ccl roso 

Vamos esboçar a pJ1ysiologia ele um individuo que 
os espíritos vcrdadriramenlc rrctos não podem enca­
rar nunca a sanl;(UC frio , e que já em vida pertence 
ao domínio legil11110 do inferno . . 

Fall<imos do agiota. . 
Qual será, porém, o modo e o estilo· por que ha­

vemos de tratar tão repugnante a horto moral, e, quasi 
sempre, physico lambem, da creaçào divina? 

Pelo ridículo? 
Não é faci 1; porque este 111esnio, com ser assaz 

- destemido, e111pallidece e recúa ao dar de frente com 
um homem que, ultrapassando a ferocidade do tigre, 
vive a de,·orar exclusivamente o seu similhante, com­
prazendo-se em lhe saborear as lagrimas do infor ­
tunio, com o mais inconcebi,el socego de alma e 
coração. 

Apertados pelas contracções febris da indignação 
que o monstro instantaneamente accende nos que 
não tem, como elle, os sentimentos corruptos pelo 
sopro da desmoralisação e do demonio, os labios não 
podem sustentar por muito tempo o riso, iofinir.a­
mente fraco para luctar com os est1mulos dos corações 
animados pelo impulso da santa virtude da humani­
dade. 

Pelo desprezo? 
Tão pouco. 
Quem Yiu impassiYel a peste ceifando dia e noite 

centenares de vidas uas povoações cm que vive? 
Que111 pôde supportar tranq uillo o olhar scintillante 
e ful111i11ador do soberbo e foroz leão? 

O proprio Julio Gerard, embora se fie na sua 
admira,·el destreza de atirador, na audacia da sua 
coragem, e zombe do perigo, sente eYapor11r-se, n'um 
só instante, todo o gêlo de qur o frio da noite lhe 
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re\cstiu o corpo, ao calor ardente da rehre que o as­
salta quando o rei supremo dos desertos africanos 
lhe ·apparece. 
~em por 11111 nem por out ro. Só 111olhando a penna 

em fel, porque a luz e as côres alegres não dão o 
rclê,·o de tac abemiçõe:;, que unicamente se pintam 
com os lu~uhrcs reflexos das noite!' tenebrosas; onde 
então a\'ultam, ao lado das rapinantes que deYoram 
os ninhos das ares innocentes. 

Se ha um indi\·iduo, ao nirel de cuja vida distin­
ctameote apparcçam em negro, mas em alto relc\'O, 
os vícios radicaes da construcção social e da desmo­
ralisaçào dos estados, é o agiota. 

Tolerado pelo cynismo das actuaes gerações, fatal-
111ente considerado como uma necessidade, a ponto 
de ser protegido pelas leis; não carecendo, portanto, 
<le ir, como o salteador, buscar a segurança indi\'i­
dual no labyrintho das florestas e cordilbeiras, o 
agiota na~cc c:-pootanco, descoberto, e anouncian­
do-se no coração das p)·oprias cidades! 

Abandonado, porém, de Deus, que lhe imprimiu 
logo na fronte o sêllo da rcproYação, o demonio, em 
quanto não póde lançai-o nas chammas, aproveitan­
do-o para instru mento de nwlignidade n'este mundo, 
coudemnou-o a viYer da 111iseria e das lagrimas d'a­
quelles que, pela sua resiguação e manyrio, lhe não 
pertencem, e hão de entrar no gozo da g1oria celeste. 

Ignora-se qual seja a sociedade onde haja um in­
dividuo que menos possa dizer - <e vivo do meu tra­
balho» - nem sequer - «vivo do meu dinheiro» -
porque, não sendo dado á inercia 1110,er-se, nem, 
em boa moral, chamar-se propriedade ao roubo, ain­
da quando lcgalisado e offerccido pela propria ricti­
ma , o agiota não trabalha, nem tem dinheiro :-eu 

'.l7 
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Á similhanca da nojenta e ardilosa aranha, que es­
preita vigilante o momento cm que a preza lhe cáe 
na têa que urdíra cm volta do aranhol, o monstro 
espera no seu antro, de braços cruzados. que odes­
aforLunado prolelario, impcllido pela necessidade, 
lhe vá offcrccer o sangue por alguns reaes, e depois 
responde aos que lhe lançam cm rosto a usura e a 
co\ardia, que o não chamou nem obri~ou. . 

E exactamcntc a resposta que o tigre dana, se 
foliasse, a quem lhe cxprobras~c a ferocidade com 
que de\ ora as 'ictimas que lhe chegam ao alcance. 

Yasio de faculdades intcllectuaes e de aptidão dy­
namica, tendo uma alma litteralmcnte arithmelica, 
um coração de ferro, e sendo corardc de mais para 
affrontar as corrccções da justiça, o agiota reconhe­
ceu que so csta\'a habilitado para um commercio to­
lerado, cujo interesse lhe fosse bater á porta. 

E, com tudo, não \'Cndo a dcsprezivel humildade, e 
o profundo odioso de tacs condições e trafico, é mais 
org.ulhoso que o iu~pcrador da Russia; e baldados 
scnam todos os esforços para o convencer de que 
não ha no mundo ningucm mais rasteiro nem es­
cravo do que cllc. 

O agiota abre a sua carreira com algumas moe­
das, apenas, e, muitas vezes, com alguns tostões. 
Não o diríeis, e menos concebeis como tão insi8ni­
ficantc quantia possa dar origem ao milhão. l ois 
vós mesmos rasgareis o segredo do apparente mila­
crre. 0 

Supponde que pretendeis ser agiota, e que todo o 
rosso cabedal se reduz a seis tostões. Não ,·os as­
susteis com a insignificancia da quantia. Mettei-a na 
algibeira, sai, ide para os palcos da Doa-Hora, e at­
tentae vigilante. 

Alli desce a escada um individuo mal trajado, com 
ares de quem precisa de dinheiro com urçencia. llet­
tei depressa a mão na algibeira, fazei tmir o vosso 
dinheiro, vi rac-lhc as costas sem mudardes de logar, 
e espcrac. 

D ahi a dois minutos tendei-o a tocar-vos no hom­
brú e a pedir-vos, desfazendo-se cm mil cortezias, o 
grande favor de lhe emprestar doze vintcns, para 
mandar fazer un! requerimento inesperado. e momen-. 
toso. Nào receeis da franqueza. Estaes a bocca da 
mina que procuracs. l;azei uma d'cssas caretas que 
expri.mem indifferença e enfado; ponde os olhos no 
chão; lingi que 111cd itacs; depois, abotoando as al­
gibeiras onde já mostrastes haver dinheiro, e como 
querendo retirar-vos, perguntac-lhc, sem apparen­
cias de interesse, q~ianto va le o juro, quando paga, 
e que seguranças lfa. 

O pobre homem, a quem o tempo J)arece mar, e 
cuja causa pódc perigar por um minuto perdido, en­
trega-\ OS um documento importante do seu processo, 
e deixa o resto ao 'osso arbítrio. Lêde, attento e 
\agaroso, o penhor, sem \OS importar com a impa­
cicncia e agonia do pade•;cntc. Estas minucias são 
o~ apparatos e ceremonial do ofli cio. Depois de rns 
ccrti li cardes bem da au thcnticidadc da coisa, cxigi­
lhe o dobro de !uro t' a condiçfw de ros pagar no 
dia immcd1ato. l od<'is ter a certeza de que uào rns 
ra&atea ~·á o preço do cmprestimo. Oito e íeito; pas­
saoas vrntc e quatro horas. tereis na \OSsa algibeira 
mil e oitenta réis, isto é, mais quatro centos e oi­
tenta, qne vos caíram nas mãos, sem fodiga do cor-
po, nem lucubrações do espirito. . 

Não conteis o negocio, porq uc podeis achar algue111 
que vol-o taxe de immoral, e isso dcsanimar-\'OS. Ca­
lae-ros. No dia seguinte comei dos seis tostões, ou, 
melhor, Se facil l'OS íor, do jantar de algum antigo, C 
~uardae a i111portancia total para no1·osemprestimos. 
:seguindo sempre esta pratica, podeis contar que no 
fim de um n1ez possuís, jú li vrc, 11111 capitalinho com 
que podeis cstabclccer-\'OS no Terreiro do Paço, pra-

ça do commcrcio ... para os agiotas. Não lhe olheis 
para a grandeza. Supponhàmos que conseguistes jun­
tar doze mil réis. Não é isto d1fficil, se fostes. dia­
riamente tão foliz como no primeiro ensaio. Tendes 
com que comprar dois rccihos do mesmo valor, que, 
muitas rezes, cobrae no outro dia, se foram, caso 
frequente ê de facil explicação, rebatidos para acu­
dir a alç um apuro, similhanlc, cm urgencia, ao do 
homem aa Boa-Hora, c1uc tão boa na' crdadc correu 
para rós, e continuará a correr em o no\ o posto. 

Ora, não concebeis agora como, apenas com alguns 
tostões, podeis desen rnh er e ele' ar a rnssa indus­
tria rapinante á altura colossal? Bem H!dcs que não 
fom os exaggcrados. ~Juitos outros rnriadissimos mo­
dos ha de principiar, mas rendo-vos mui pouco con­
tente já do ~ uc 'os fiwnos representar, dcixâmol-os 
em branco. f ranqui llisae-ros, que foi hypothesel 

Quando o agiota possuc jú um capital de certo 
alcance e está propagado, mcttc-~c cm casa, e es­
pera soccgado as suas \'ictimas. E n'este grau, na 
sua classe correspondente ao posto de major, que a 
nossa admirarei gravura, dcse111pcnhada pelo distin­
cto gravador o sr. Pedroso o representa . 

Logo á primeira \'iSM se distingue no quadro o 
personagem (luc nos occupa. Não se pódc conrundi r. 
Até o indiri( uo que lhe desconhecesse a apparen­
cia, os modos e a si111plificada forramenta, aponta­
ria immediatamcnte para aquclle que, embrulhado 
n'um comprido casacão, de alta cabellcira cncarapi­
nbada, raretlda suissa, uariz de cavalete e oculos 
azues dobrados, tahcz para lhe encobri r algum de­
feito dos olhos, que cm geral são tào ' csgos como 
os da alma, está ·entado cn1 vasta cadeira de braços, 
analysando, com todo. o 'a"'ar e attcução, uns reci­
bos dos ordenado d aqucl~c pobre empregado pu­
blico, de casaca e colletc branca, que pelos dedos 
tenta rcsolrcr o modo difficil por que ha de fazer 
chegar, não obstante ser ccliba tario, até no\11 habi­
tação, os escassos tostões que o agiota lhe offerece, 
ainda assim como por faror ! 

Ao lado do primeiro pad<'ccnte \'ê-sc outro, empre­
gado publico ta111bc111, dc:'graçado cheíc de familia, 
a quem o triste aspecto e dor da miseria domestica 
e dos trabalhos, mais do que os annos, ainda não 
muitos, encaneccu e rareou os cabellos. Com a es­
perança já crestado pelo sopro de tlln permanente 
rnfortonio, o infeliz parece alheio a tudo que .alli o 
rodeia, e pensar só 11 1 e n1 ~ na soi·tc dos fil hos, que 
d'cllc não herdarão mais do q uc um nome honrado, 
n'estc mundo de léio poucas garantias. 

Proxi1110 da porta, uma \'elita, riuva, não rendo 
por onde haj a com que desempenhar aqucllc cordão, 
malfadado l'ructo de tantas economias e seu ultimo 
recurso, rnnsulta, co111sigo mesma, se 111ais acertado 
será autes rendei-o que cm penha 1-o. 

Quando as lograda:. rict1mas saírem a porta do 
agiota, este te111 ganho cm meia hora o salario de 
alguns mezl'S de trahalho alheio, que catla uma d'el­
Jas perdeu em dez minutos! 

Os philosopho · que negaram a immortalidadc da 
alma, nào conheceram o agiota, cuja cxistcncia hasta 
para inrisi,a111cnlc a dcmon!'ltrar. Com cffcito, repu­
gna a toda a conL·cpráo que podemos fazer da justi­
ça, o acreditarmos, ~u s1~ppc~rn1os sequer, que um ho­
mem que passa a \Ida 11nc1ra sem pri\'ações e cer­
cado de oiro, trahalhado com as lagrimas e agonias 
da desgraça, acabe dt' todo sem ter o castigo que 
suas crueis acções lrgitiuwnente reclamam 1 

O agiota é u111 ser de cujo peito trasborda111 os ins­
tinctos malignos, e onde, nem mesmo cm germe, exis­
te um só bom senti111 <'nlo. Os ingratos tem na vida 
frequentes horas de doloroso arrependimento. O as­
sassino vacilla algu 111as \'czcs cm co111111cttei· o cri­
me, treme sem prc quando empunha o ferro; q uasi 



ARCBiVO PITTORESCO 211 

que fecha os olhos quando despede o golpe, e rara suas operações essa inuoccnte quanto mallograda opí­
é a noite em que o somno não lhe seja perlur- nião publica. 
bado pelas visões horríveis do remorso. Aos trai- Como a imprensa é o Lelegrapho eletríco dos fa­
dores sobe-lhes ás faces o rubor da vergonha e da elos genuínos ou alterados; como ha jornaes que se 
humilhação quando se vêem descobertos. Uns e· vendem e outros que transcreYem; co1110 os poros 

· outros acabam contritos na hora cio passa111ento. uão cultivam ·a sciencía de adíYinhar o trabalho in­
Mas o agiota alra\'essa a \'Ída escandalosa sem nun- timo das acções; como fascinados pelas galas sedu­
ca sentir a responsahilidade enorme que pésa sobre ctoras de que a cabeça dos sugadores apparece re­
elle, e morre não se lembrando senão de si, com o es- \'estida, não reparam na lança afiada que os mons­
pirito mortificado, apenas, pela saudade material da tros trazem na cauda; como se assímilham, pelos 
\'ida e do seu oiro. · effeitos, a esses heroes que, profundamente ab~or-

Assim como ó mau homem, mau cidadão, mau ami- \'idos na medi tação de grandes e111prezas, <'ntraram 
go, mau negociante, o agiota é, quando casado, o no outro 111unclo sem presentirem a foice da morte a 
mais perigoso chefe de família, e immoral exemplo cortar-lhes as raízes da vida; como o homem que 
de educador. Perigoso chefe de família porque, cl·es~ lhes solta as n1ãos para lhes prender os pés, qne 
ceodo-lhe as necessidades, e tratando de accumular lhes offerece um rintem para lhes tirar um 111ilhão, 
fortuna, multiplica e afia, então, as unhas da sua que lhes dá hoje o braço para ámanbã os desconhe­
usura. tinmoral exemplo de educador, porque escar- cer e salpicar de lodo con1 as rodas da carruagem 
necendo da pobreza, que olha com profundo despre- de risconde, lhes escapa completamente, o problema 
zo, delinindo o inforlunio pela maior das \'ergonhas, resolre-se no tempo, apena , que uma folha política 
e tendo horror á humildade, educa os lílhos segundo leva a compor e estampar, isto é, em rinte e qua-
os seus inqualifica1·eis e monstruosos sentimentos. Lro horas. 

E não obstante, caso \'erdadeiramenle assombro- 0111 ~ia app~r~ce n'u111 .iornal 111ais lido da capital 
so 1 o agiota é, quando chega a míllionarío, na actual a srirurnle not1c1a: 
organisação dos estados, o· pharol que saha os nare- q Rasgo de !tuma11idade. - O sr. F. lendo na nos­
gantes políticos dos escolhos da administração publi- sa folha de hontem a triste narração do estado eco­
ca; a unica alma que a\'Í\enta ainda a intelligencia nomi<'o cm que se acl1a\ a o moribundo a rio de ... 
exhaurida dos financeiros; a moleta predilccla da co- correu immediatamente a ca~a do dignissimÕ thesou­
xa sagacidade dos 'ministerios; o calmante heroico reiro traquelle pio estabelecimento, e ahi deixou a 
das crises mais apuradas; o proridenlc maná que rnliosa quantia de um conto de réis. Esta acção il­
alimenta o gcn io da gorernaçào ~10 deserto para on- lustra-o tanto mais, quanto l'oi espontanea; pelo c/ut' 
de foi tomar ares, e dar eterno repouso ao · pensa- o honrado e caridoso capi talista hem merece dos 10-
mento já fatigado das lucuhrações, suspirando pelo mens e de Deus a gratidão e as bcnçãos. » 
ponto ... final. Esta saha estrondosa produz o echo desejado. 

Mas esta categoria, a mais \'Oraz de todas as especics :\o dia innnedíato todos os jornaes correspondem. 
agioticas, ainda nilo ª' ultou entre nó , o que fora para sem ninguc111 reparar que a noticia so tem de 'er­
admirar, se não 'Í\eSsemos n'um paiz oude a coo- dade o título, porque aquclle conto ele réis ó npc-

. fiança política, arteria capital da economia das na- nas uma fracção do sangue que o n1ascarado varn­
ções, é urna planta estranha que, ha um scculo, se piro sugou pelo rasgo <1ue fez, effectivamente, no 
nega á aclimação, por mais que de 111e1. cm me1. se braço direi lo da humanidade proletaria; sern noLa­
experimentem novos estrumes e Yarie a hora da rega l rem que é a joia de entrada para esse grande com-

Ahundam, porém, lá fóra; principiam a nascer por mercio político, que mais tarde lhe ha de render mi­
cá; e de uns e outros temos sido profundamenlesan- !hões de juro, abrir-lhe a porta das camaras, e por-
"rados. lhe na cabeça uma coroa de har.10 ! 0 

Quando o agiota está no caso de assumir aquellas Dirino Christo! quem diria que a innoccnte e'ª-
gisantes proporçfies, toma o nome, já co111 perfumes liosa caridade <tue 1os prégastcs, e com tão míla­
anstocralícos, de banqueiro, e sáe do seu obscuro grosa mão praticastes, confortando o espirilo, ma­
cscriptorio para entrar no grande theatro Lragico- tando a fome, e curando os padecirncnlos da huma­
mico, das sortes politicas, onde, com o Lacto agudo nidaclc pobre e enferma, ha\ ia de serrir um dia de 
dos iostinctos naturaes, desempenha, i111pune, o pa- mascara á ln·pocrisia ! 
pel arriscado ele p1 imcíro tyranno. O banquei"ro principia para a crítica, e para a opi-

Então este \Crnwsinho intestinal da sociedade at- niiío publica. como se tl\ei- e nascido então. O re­
tinge o seu maximo desen\ oh imento, e multiplica as ptil que bebia o san"ue da:. º'e lhas morreu. e o­
nunca saciadas mandíbulas pelo nun1ero dos cida- bre a sua cora debalcfe as 'ictímas tentarão denun­
dàos. cial-o, porque a 1 oz da desgraça não tem echo no 

As modificações apparentes que se operam no trato mundo. 
do banqueiro, contrastando calculadamenlc com a Agora é um d'esses raros earidosos capitalistas 
fraqueza selvagem do agiota particu lar, sfto dignas que, não sendo a raros, repartem os seus lucros com a 
da analyse do philosopho, porque n'ellas está expli- pobreza e orphandade. E amanhit ? ... Será um digno e 
cada a tristíssima historia moral da humanidade. coll\eniente representante dos 111elhoramenlos mate-

0 banqueiro não entra no grande mundo do com- riaes do p~iz; depois a salvação suprema das finan­
mercio político. sem se embuçar na capa da hypo- ças; no outro dia um' isconde com grandeza: e por 
crisia; sem re\eslir a sua natureza, que conserva fim ... sempre um agiota 1 
intacta, de córes fragrantes e attracli\as; sem dísfar- Leitores: não nos deremos calar sem YOS commu­
<'ar as mortaes exhalar;ões do seu veneno com falsos nicar as conclusões que fiLc111os quando estudámos 
àromas de proleceão social; porque, vendo ao seu este usurnrio. Se não pertenceis a classe hareis d<• 
nkance uma ordem de negocio que tem uma coroa concordar conrnosco. 
11a cabeça, a holça dos po\'os nas pontas das bayo- fül-as aqui: 
netas, o tino dos proprios recursos perdidos, e a opi- É mais liso11geirõ e nobre .acabar pobre por ler ~i-
nião publica por pr111cípal esteio, conhece logo até do caridoso, do que rico por ser agiota ... \s ltlgrimas 
<1ue altura pôde ele,ar o seu throno de oiro, e no- do infeliz ão as perolas com que Deus orna e enri­
hilitar o nome odioso, se julgar bem com as fecundas 

1 

quece as galas do eco; a satisfação do agiota é o li­
C?nreniencias, tão prodíga~ para quem possue o cu- ção co111 que o diabo ateia as chammas do inferno. 
b1çado bezerro, e conseguir pôr na vanguarda das xoouErnA oA su,,·A 
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SUP.EL\STIÇÕES E ABUSÕES POPULARES 

Apesar dos constantes esforços dos ministros do 
Ernngelbo, e dos pasmosos descobrimentos da phy· 
sica e da chimica, por onde se explicam tantos pbe­
nomcnos que d'antcs pareciam realmente coisas so­
brenaturacs, está ainda o mundo tão inficion~do de 
abusõcs e superstições, que, o combatei-as e ·escar­
necei-as, é encargo imprctcri\'el dos jornaes escri­
ptos para o po\o, e sobretudo para a mocidade que 
frequenta as primeiras escholas, qual é este nosso, 
pela crescente extracrão qu(} lhe está dando a p~­
triotica e civilisadora sociedade Madrépom do Rio 
de Jaoeiro. 

A principal abusão, a mais arraigada no povo, en­
tre nós, e tamhem e111 muitas outras nações mai.S 
adiantadas, como havem,os de 111ostiar, é a de acre­
ditar cm especilicos de curandeiros, e crer nas 
embusteiras <jL~c. deitam cartas, tiram que?rantos, 
mau olhado, lc1t1ços e outras que tacs sandices que 
a ignoraucia e a malicia iuvcntaram, para roubar 
astuciosamente os credulos e parros. 

Para exti rpar tacs abusões in1poz a antiga orde­
nação dq reino até pena capital aos que usassem 

· d'cllas. E curiosa, sobre ser a mais completa que 
conhcccmos, a enumeração de todas as superstições 
e abusõcs com que se cspccularn n'aquclles tempos. 
Vc111 no liv. v. til. 111 intitulado: Dos feiticeiros. 

«Estabclcçc111os que toda pessoa de qualquer qua­
lidade e condição que seja, que de logar sagrado ou 
não sa$rado tomar pedra de ara ou corporaes, ou 
parte de cada uma d'cstas coisas, ou qualquer ou­
tra sagrada, para fazer com clla alguma re1ticeria, 
morra morte natural. 

E qualquer l>cssoa que em circulo ou fóra d'elle, 
ou em cncruzil iadas invocar cspiritos diabolicos, ou 
der a alguma pessoa a comer ou a beber qualquer 
coisa para querer bem ou mal a outrem, ou outrem 
a ella, morra por isso morte natural. Porém em estes 
dois casos primeiro que se faça execução nol-a fa­
cam saber, para Yermos a qualidade da pessoa, e 
iuodo em que tacs coisas se fizeram, e sobre isso 
mandarmos o que se deve fazer. 

Outrosim não seja alguma pessoa tão ousada que, 
para adivinhar, lance sortes nem varas para achar 
thesouro, nem veja cm agua, rristal, cspelbo, espa­
da, ou cm outra qualquer coisa luzente, nem em 
e:;púdoa de carneiro, nem faça para adivinhar figu­
ras ou imagens algumas de metal, nem de qualquer 
outra coisa, nem trabalhe de adivinhar em cabeça 
de homem morto ou de q ualq ucr ali ma ria, nem tra­
ga comsi"'O dente nem baraço de enforcado, nem 
membro de homem morto, nem faça com cada uma 
das ditas coisas nc111 com outra (posto que aqui não 
seja nomeada) cspccic al"'uma de feiticeria, ou para 
adi,·inbar ou para fazer damoo a alguma pess oa ou 
fazenda; nem faça coisa por que u!na pessoa queira 
bem ou mal a outra, nem para ligar homem nem 
mulher para não podcrc111 juntar-se. E qualquer que 
as ditas coisas ou cada uma ·d'ellas fizer, se1a publi­
camente açoi lado com baraço e pregão, pela 'ilia 
ou logar onde tal cri me acontcce.r; e mais seja de­
gradado para se111prc para o Dras1I. 

E por quanlo entre a gente ru' tica se usam mui­
tas abusões, como é passarem doentes por sih"ão 1, 
machiciro z ou lameira virgem, e assim usam benzer 
rom es{Jada q uc 111atou homem, ou que passe o Dou­
ro e ~ inho tres ' c1.cs; outros cortam folhas em fi­
gueira hal'orcira, outros cortam cohro 3 cm lumiar de 
porta: outros tem cabeças de saudadores~ cncasloa-

1 Sil rn 111~<"ha. 
a Suhrdrn 11orn. 
3 [,0111 110 de· pml.o. 
• \'crur1i<"as. 

dos cm oiro, cm prata ou cm outras coisas; outros 
apregoam os demoniuhados; outros levam as ima­
gens de santos junto da agua, e alli fingem que os 
querem lançar n'ella, e tomam fiadores que se até 
certo tempo o dito santo lhes não der agua ou ou­
tra coisa que pedem, lançarão a dila imagem na 
agua; outros revolvem penedos e os lanram na agua 
para ba\'er chuva; outros lançam jocira; outros dão 
a comer bolo para saberem parte de algum furto; 
outros tem mandragora 1 em suas casas, com tenção 
que por cllas harerãb graça com senhores, ou ga­
nho cm coisas que tratarem; outros passam agua 
por cabeça de cão, para conseguir algum proveito. 

E porque taes abusões niío dc\'Cmos consentir, 
defendemos que pessoa alguma não faça as dilas 
coisas, nem cada uma d'cllas; e q ualqucr q uc a fizer, 
se for peão, seja /rnblica111cnle açoitado com baraço 
e pregão pela vil a

1
, e mais pague dois mil réis para 

quem o accusar. ~ se for escudeiro e d'ahi para 
cima, seja degradado para Africa por dois annos; 
e sendo mulher da mes11i:1 qualidade, seja degrada­
da tres annos para Castro Marim, e mais pague qua­
tro mil réis para quem a accusar. 
· E estas mesmas penas haverá ~ualqucr pessoa que 

disser alguma coisa do que esta para vi r, dando a 
ent~nder que lhe foi revelado por Deus, ou por al­
gum sant~, ou em visão, sonho ou por qualquer ou­
tra mane1ra. i> 

Perece-nos que o mcihor meio de afugentar simi­
lhantes crende1rices, é contar alguns rasos em que 
se mostre bem ao vivo o engano e 'clhacaria que ba 
em todas cllas. 

Os que hoje rnmos referir reunem as duas espe­
cies ruais commun~, curandeiros e feiticeiros. E para 
que se veja que taes praticas só podiam ,·ir de sel­
vagens, resumiremos os <1ue obser\'Ou no Drasil o 
chronista dos padres da Companhia n•aquclla nossa 
antiga pro\·incia, Simão de \'asconcellos, que de 
mais a mais é auctor classico, pelo que de uma via 
fazemos dois mandados- historia curiosa e cm boa 
lin<>uacrem. 

~Os 
0 

carijós são insigne:;; feiticeiros, e tão admi­
ra ,.c:s e111 seus íei Liços, q uc se d 'cllcs Li \'esscm no­
ticia os auctorcs que co111pozera111 de fciticcrias, sem 
dll\·ida 11rnltiplicana111 com rstas os seus \'Olumes. 

Trcs generos ha entre cl les de fci ticerias; o pri­
meiro (co111111um lambem a todas as nações do Dra­
sil) é a arte que chamam de <cchupar)) na fórma 
seguinte: O que se preza .ele feiti ceiro, para ha,·or de 
ganhar sua Yida e adquirir nome e l'a111a entre os 
seus, finge que tem \'irtude de chupar com os bei­
ços, e receber cm si, d'csta 111a11cira, todo o mal que 
um corpo tem. Quando o enfermo se queixa de qual­
quer doeuça que seja, chega o feiticeiro, e pergun­
ta-lhe, q uc parte lhe doe ou tem lesa'? Mostrada 
esta, começa cite a chupar, e a fazer seus esgarcs, 
porque le\·a já debaixo da lingua unia espinha, os­
so, ou bicho n1uilo feio, que finge tirar do centro 
do corpo do enfermo, mo~Lrando-o co111 e panto e 
grandes visagen , dizendo: 01/we, c()m<J htn·ia de re­
pousar, nem ain<i<i t•iver. ttm corpo humano com tal 
espinha, tal usso, º" lal bicho que lhe estara t'Oen­
do as entranhas 'I 

Se o doente era sómente de imagi nação, fica me­
lhorado: mas se era doença dei éras, com ella fica, 
como d"autcs; mas fica o feiticeiro melhorado com 
.o que lhe dão por sua arte. A este gcncro de feiti-
ccrias chamam angaiba. · 

O segundo i;;cnero, mais dctcsht\el, é dos que ma­
tam com feit1ç1>s, e é da maneira :;ccruintc. Direi 
primeiro o modo conrn111m e n1ais ordinario de seu 
enfeitiçar, e logo direi cai-os partin ilarcs. Tt'm tra-

' Planta que c!i1 <'<'rlo fru<"lo 1111r1·011co <11• •1nc ll'""1m os 1•mhus· 
Lci ru8. t'UJllU aindu hoje 11~11111 da coca as mul lll'r••s cre11<lcim<. 
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to \'isivel com o dcmonio (é a crença crronea d'a- me11to, debaixo da terra, ta11tas como formiohas de 
quelles selvagens, de que Lambem cá participam os assucar, ou como garrafas de bojo largo, collo e 
que crêem em bruxas) esta casta de feiticeiros, e boca estreita, quantos são, mais ou menos, os ins­
apparece-lhes este cm fórma de um negrinho etbio- trumentos dos males e doenças que desejam fazer 
pc, e qµando querem fazer feitiços a alguma pessoa, n'aqucllcs logares, oude dorme ou assiste o que ha 
commuoicam seus intentos com o negrinho ; e con- de padecer. E são estas fornlinbas ou garrafas tão 
cordando nos effeitos que pretendem, ôuscam coisas duras e bem feitas, como se o foram ao Lôrno, e 
que tenham alguma sim1lhaoça e proporção com cozidas ao fogo. E logo preparados assim estes va­
ciles, das quaes hou' esse usado d'alguma maueira sos debaixo da terra, toma o negrinho infernal na 
o que ba de ser enfeitiçado: como, se querem fazer- mão aq uelles instrumeoLos, carrões, espinhas, ossos, 
lhe febre, quenturas, tosses e outros cffeitos simi- trapos e outras coisas similhantcs, e entrega-as nas 
lhantes, buscam carvões em que haja tocado : se mãos do feiticeiro, e indo com elle âs covas, faz que 
querem atravessai-o com picadas e pontada do cor- . os metta . repartidamente n'cllas, e logo em um mo­
po, buscam espinhas, ossos e outras coisas agudas mcnto as fecha, concertando o chão de tal maneira, 
cm que haja tambem tocado: se querem cegai-o dos como se tal alli se não fi zera. E o mesmo é cnlra­
olhos, buscam alguma coisa que Lenha similhança rem as Laes coisas no bojo das CO\'aS, forminhas ou 
d'olhos, e assim nas demais. garrafas, que corneçar a pessoa enfeitiçada a l>adc-

Concertada, pois, entre cllcs a casta de mal que cer o mal ou os males pretendidos. 
desejam fazer, e buscado o instrumento similhante, Os casos particulares mostram os cffcitos e <le-
na fórma dita, faz o negrinho diabolico, cm um mo- clararn os malefi cios. !Continuo) 

Cusllc-lloof, uu costa •lo La1Jr111tor 

OS CORTES REAES E A TERR.\ DO LAllHADOR 1 drid, dizendo que o 'iscondc de Santarem lhe com­
municára que esta,·a conclui11do um longo trabalho 

Com este mes1110 titulo traz o penullimo numero para prornr a prioridade das 'iagens dos portuguc­
do Magasin Pitton•sque 11111 artigo acompanhando a zes ao polo arctico, e princi1>almcnte o descobrimen­
estampa que hoje r('pro•Juzimos, para lemhrar aos to da terra do Labrador por Gaspar Corte Real. Que 
presentes, que este castcllo inglez estú levantado nas tinha coll igido n1uitas cartas antigas onde toda a no­
CO!' Las d'aquella pcninsula <la A mcrica scptcutrional, nienclatura hydrographira era porlugueza . Que os 
que descobriu o ousado porluguez Gaspar Corte Real, nomes impostos por Corte !leal a diYcrsas costas, 
o primei ro ho111cn1 que se afoitava, tah ez, a fazer golphos, estrei tos e mares até 72 gráos de latitude 
un1<1 ,·iagc111 â roda do mundo. l.Jorcal, na sua primeira \'iage111 cm 1500, acham-. e 

Posto que o redatlor francez preste a derida ho- ainda na carta de .\ brahão Ortelio, muitos d'ellc!'. 
menagem a este e outros iolrepitlos narrg-antcs por- Depois é que os ioglezes os foram fraudulentamente 
tuguczes, que tantos dcs!'ohri111enlos lizenuu, a quem trocando pelos seus! 
a cirilisaçàó de' e tantas couquistas, e o christianis- Cltima111ente o sr. 'isconde de Sá da Bandeira, 
1110 muitos 111ill1õC'!i de al111as, co111 n1elte apesar d'isso qrande sa bedor das nossas coisas de além mar, man-
1-( l'amles erros e 0111issí>cs, <le sorte que só d'clle to- oou para ú «A lmanack de Lc111 branças» do sr. Alc­
n1á111os o que diz rc~pcito ao estado act11al da terra xandre de Castilho, em 1857, a seguinte nota : 
do Labrador. (( ' a li Haria do co111cn1 0 dos Carluxos da cidade 

Sobre a viagem dos Cortes Reaes, publicou o « Pa- de Evora cm Portugal, existe um magnifico A tias 
nora:i1a>) a pag. 1 O <lo ,·ol. 111 1839, um artigo on- Gcographico, composto de um grande numero de 
de ~e corrjge111 al~uus erros que anda,a111 po ·tos em cartas. fale Atlas é manu~cripto, e foi feito, sc•gun­
ré~ de 'erdadc. mas ainda assim é in~utlicirnte. do diz o seu titulo, por frrn:io \'az Dourado, cos-

Posteriorrnentr (c111 1851) inseríu o erudito escri- mographo porlugucz e111 Goa , em 1571!. Lê-se nu 
pior hcspanhol O. lht111on de la S::igra, uma nota a mesmo A Lias, que perlerwêra ao arcebispo de E,·o­
c~te re~peito, ntlo nos lembra crn que jornal de llla- ra D. Thcodosio de llragauça, e que este fizera 
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d'elle \H'csente á dita cartuxa. Consta que o mesmo 
Atlas lavia pertencido ao cardeal rei D. Henrique. 
As cartas sào illumiuadas, e todas as descobertas 
marcadas com os nomes dados pelos descobridores. 
Os estabelecimentos portuguezes e castelhanos são 
respectivamente marcados com as bandeiras illumi­
nadas de Portu aal e de Castella. O paiz ao sul da 
bocca do rio S. Lourenço, na Ameri ca scptentrional, 
vem notado Terra dos Cortes Reaes. 

A terra do Labrador rê-se traçada até perto de 70 
gr.íos. e os cabos indicados com nomes castelhanos e 
portuguezes, sendo portuguez o nome do cabo mais 
septentrional, a saber, o cabo Branco. 'o logar occu­
pado pela costa septentrional da Australia, ou Nova 
Ilollanda, "ê-se desenhada uma muito extensa costa, 
com um _srande numero de promontorios todos no­
meados. :sobre esta costa ,·ê-se o parilhão de Cas­
tella. e abaixo d'ella lê- e o seguin te: 

«Esta costa foi descoberta por Fernão de Ma,.a­
lhães, natural portu1?_uez, por ordem do imperador 
Carlos, no a uno de 1620. » 

Como o nosso amigo, e infatigavel irwestigador das 
coisas patrias, o sr. Jnooceoc10, no tom. 11 do seu 
Dicciomu-io BifJliographico, declara não ter exami­
nado o mapj;a do mundo que se acha na torre do 
Tombo, para \'er se é este mesmo de Fernão Yaz, 
escrevemos ao sr. visconde de Sá da Jlaodeira, para 
sabermos qual é o que elle menciona ter visto. Por­
que s. ex .º partiu para Cintra, não podémas obler 
ainda a resposta. Como, porém, temos de rollar a 
este a. sumplo no seguinte numero, para então re­
scn à mos o que li ''ermos apurado. 

Fallando do estado actual d'aquella península, que 
hoje pertence á Inglaterra, diz o redactor do «Ma­
gasin»: 

Jla mais de trinta e seis anoos que a connn issão 
da Sociedade geographica escrc,·cu 11a lestada do 
seu precioso Boletim : Olhae para cssa rnstissima 
terra do Labrador, situada nas mesmas latitudes da 
Gram-llrelanha, 111as cujo interior estú ermo e des­
po\'oado. Ser:\, pon entura, grande o dispcndio de 
mandar u111 \'iajanle europeu á Terra Norn, <l'onde 
facilmente passará ao estabelecimento dos irmãos 
:\fora' ios em ~aln? 

Desde que a henen1crita sociedade manifestou este 
desejo, tem-se feito muitas \'iagens ao norte da Ame­
rica, mas, ainda matt , hem pouco se tralou de seguir 
o conselho d'aq uclles sabios geographos. 

E, toda\'ia, a nossa mente se transvia cm cooje­
ctura~, considerando que esta longa p~ninsula com­
prehendida entre :;o e GO gráos de latitude norte_ e 
entre ;;9 e 80 de longitude oricnlal, nüo tem menos 
de 2á :000 legoas quadradas de superficie 1 

A t<'rra do Labrador, separada do Canadá e da 
Terra Norn pelo eslreito de Delle-lle, não é súfara 
de productos de utilidade, mas o seu aspecto causa 
mais admiração que prazer. Todo ci.Lc paiz, cuja 
concessüo de direito rccla111arn o intre1lido Corte 
Real, se compõe de altas montanhas e ,·alies pedrc­
"'Osos. Ao menos é esta a apparcneia que se lhr 
descobre do litoral,. O clima é frigidíssimo, e o i11-
,·erno so aeaba no mez de julho. O .\listissimy e 
Kumpi sfü> os seus principaes rios. ~Ias estas cori:en­
tes !>O !\encm para transportar a pesca e a caça, 
vislo que o terreno rejeita toda a r:;pc<·ie de cultu­
ra, por cm quanlo. Produz, comtudo, pinheiros de 
grande altura, e o descobridor de\'l)ra-lhe antes cha­
lllar terra do Lenhador que do Labrador . 

.\ po,oação índica d'csta peuin~ula é de côr fula, 
e compl>e-se de chippouans. e para o norte de cs­
quimaes, formando umas 1;):000 almas. Os irmãos 
Mora\ ios fundaram na tNra de Labrador tres con­
gregações religiosas- Xain, Okkak. e lloffenthal. 
Estas e as cabanas dos pescadores mglezcs e ame-

ricanos que alli fazem a pesca do bacalbau e do sal­
mão, são os unicos estabelecimentos europeus que 
alli se conhecem. 

Quem quizer ter mais amplas noticias d'esta ainda 
tão desconhecida terra, não ob lante estar descoberta 
ha mais de Lres seculos, póde recorrer ao seguinte 
opusculo: Descripti01i mmtique de la côle clu LafJr<i­
dor, par Mauduit-Duplessis. Pciris. 1853. 

CO~TOS DE COR DE ROSA 
(Coata .. 0$ o Httor .. IU rQulbtr) 

( \'1d. png. ?Oi l 

A l\ESURREIÇ;\0 l>A ALMA 

\'T 

A prima\'era cobria as Encartações com rico manto 
\'erde semeado de flores. 

Era tudo gala e alegria. Na vegetação e nas aves; 
nos campos e nos lares. Tu bem o sa bes, 111eu 
amor. 

Era tudo alegria menos em lpenza; alli ha,ia só 
tristeza e solidão, A ,·ida e jubilo que a acti' idade 
e o prazenteiro caracter do defuncto Ramo11 derra­
mavam constantemente no .casal de Ipenza, tinham 
dcsapparecido. Muilo fizera n pohre da Jariega lan­
çando n'ellc, á mercê de Deus, a semente que prin­
cipiava a brotar com Lauto l'iço 1 

~leio anno ha,·ia que tinhnm ,·oado ao seio do Se­
nhor os proprietarios de Ipcnza, Quica primeiro, e 
namoo um mez depois, deixando a Catalina um bom 
dote e o usof'ructo da casa e fazenda, em quanto 
seu natural herdeiro uão o reclamasse. Desde então 
a 'ida de Catalioa se ·passa"ª na tristeza e nas la­
Ç?rimas que só por instantes con8eguiam deter asna 
té chrislã, e o carinho da boa mulher que a tinha 
alimentado a seus peito , e a quem chamára para 
Ipeuza com o fim de servir-lhe no retiro de mãe e 
companheira. 

Santiago não vinha, mas nem sequer respondia ás 
ternas e tri:.tes cartas em que a pobre rapariga lhe 
pintara as perpetuas saudades, a sua solidão, e a da 
casa paterna. 

l~ra um domingo. O eco amanheceu azul e for­
moso como os doces olhos da orphã de Ipenza, e o 
sol appareceu nos altos picos do Oriente mais dou­
rado evivilicador que nunca. Os sinos da cgreja pa­
rochial apregoa' a111, repicando :i missa, a felicidade 
e a alegria que reinaram no \'alie. 

Catalinn, 'ei-tida de lucto. não tão negro e tão 
triste cor110 o que trazia no coração, desceu ú cgrcja 
a acccnder as la111padas, e collocar uma coroa deJ1er-
1>ct11as na sepultura d'aquelles a quem dera o oce 
nome de pacs. 

llezou chc~ada ao pé d'at111clla sepultura. e ter­
minada a missa tornou a tomar o caminho de Ipcnza. 

Quasi repentinamente apparcccu na costa uma te­
nue neblina. 

Esta hu111i da neblina foi anrnçando, e ao che­
gar Catalina a lpcnzn, cobria já todas as Encarta­
rõcs, desde os c11111es de Soba até aos de Oqucudo. 
e de-de o conico pico rolcanico de Sorantes até ao 
de Colisa. 

O sol occnltou-s.e completamrnte, e á manhã es­
plcndida do sul succcdeu a tarde nebulosa do se­
ptcnlrião. Todavia, o coração de Cata lina eslava 
alegre, e pulsa' a como se uma fagueira esperança 
o agitasse. 

A noite ª' ançou cada ,·ez mais chu,·osa ºe escura, 
e as moradoras de Ipenza, de1>ois da reza, inm a 
deitar-se, quando Navarro, que dormia no forno, 
saltou rosnando, e principiou a ladrar atravessando 
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o no9ueiral em direcção da estrada que de eia para 
o ''alie. 

Catalina suppoz que o que tirava o cão NaYarro 
da sua casinha, ou antes do seu forno , seria alguma 
partida de contrabandistas, e chegou a uma janella 
que dava sobre a entrada. 

Na estrada ou,ia-se o tropel de carnllos, tropel 
que cada vez se aproximam mais, e Navarro dei­
xàra de ladrar. 

- Xão são contrabaudistas, que os contrabandis­
tas d'aq ui não confiam, a pernas alheias, nem as suas 
pessoas nem os seus fardos. 

Os cavalleiros aproximavam-se da propri edade. 
- Abre, Jariega 1 - disse uma voz cançada, que 

nc111 Catalina ucm a ama conheceram, mas c(uc re­
soou profundamente no coração da primeira. 

Os desconhecidos estavam já á porta. 
- Quem são o- senhores"! - perguntou a ama 

deitando a candeia fóra tia janella. 
-Abra, ama ou Satanazl disse a mesma roz 

no pcior tom do n1undo. 
A luz da candeia offcreceu aos olhos attonitos de 

Cataliua e da ama este quadro : 
U111 arrieiro que couduzia pelo cabresto quatro 

muares . carregadas de bahus e malas, e uni relho 
(tal parecia pelo menos) montado n'outra muar, ao 
lado da qual dara saltos de alegria o ;\"arnrro, que­
rcudo acariciar o ca ,·aliei ro. 

Catalina e a ama, a quem haYia assaltado a lison­
jcira suspeita de que lossé Santiago o que tão fa­
miliar e impcrlosa111cntc lbcs dirigira a pala' ra, posto 
que a ,·oz lhes era desconhecida, perderam toda a 
esperança ,·cndo o que ca,·algava na muar dianteiia; 
aquelle homem cm nada se parecia ('0111 Santiago, 
ainda pensando que os annos de,·iam tcl-o desfigu­
rado. O cabcllo principiava-lhe a branquear, os olhos 
tinham-se-lhe cnco,·ado; amarello e cmmagrccido 
o rosto, descarnadas as mãos, e as espadoas encurva­
das. Santiago, que só contava vinte e seis annos, e 
que ao partir de lpcnza era o ri val mais tem ido e 
agi l dos rapazes do districto; Santiago, que já aos 
quinze annos era por sua galhardia e formosu ra o en­
lc' o das rapariga:) do concelho, Santiago não po­
dia trocar-se em on1.c annos por aq ucllc homem ve­
lho e valetudinario. 

- Quem siio os senhores? - perguntou Catalina, 
111orta de medo e desanimo. - E o desconhecido ex­
clamou cada vez mais irritado: 

- Abre, Jaricga, com um milhão de dcmonios, 
antes que mella a porta dentro 1 Era este o recebi­
mento qae me promettias, dando-me a noticia da 
morte de meus pac ? 

- E clle ! . . . é cllc ... - gritaram as duas mu­
lheres, e lançaram-se para a porta do palco. 

No entretanto, Santiago desmontava-se ajudado 
pelo arriciro. 

Navarro ·aproximou-se d'elle para lhe fazer mais 
caricias, porém o dono rcpelliu-o brulalmente. 

Santiago murmurava com desesperação : 
- Morta!... morta para sempre a minha al­

ma 1 ... :\ada .. . completa indiffcrcnça, cofado, can­
saro ela 1·ida ao desembarcar em Biscaia ... ao en­
trãr no valle onde nasci ... ao chamar á \lorta de 
meus pac~. . . ao ouvir a voz da con1pan ieira da 
minha meninice 1 •.• 

Catalina, seguida da ama, precij)itou-se ao cami­
nho, e ia lançar-se aos braços de Santiago; porém 
este, longe de os abri r, contentou-se com murmurar 
friamente: 

-O Jariega, pensa'ª que não 'iuham esta noite. 
Esta indiffcrcnça feriu no coração ªJ>obre de Cata­

lina~ e este nome recordou á delica a orphã, que 
era miscravel exposta q uc devia á caridade a vida, 
o pão que a alimentava, e o teclo que a prolegia. 

O tii que ia pronunciar; o Lu, dulcíssimo pronome 
do amor e da ami.zade, como lhe chama o cantor 
dos 1lfartyres, o tu suspendeu-se nos immaculados 
labios da vi r"cm de Ipenza, que o mudou pelo ccrc­
monioso sen7'o1' .. e acompanhou de outro pronome, 
mais ccrcrnonioso aiuda, o nome de Santiago, que 
tão nobre lhe h;nia parecido sempre sem anteposi-
ção alauma. · 

- é'omo está, senhor O. anLiago? - perguntou 
ao indiatico a <lonzclla com o coração despedaçado. 

- Senhor/ ~nnca has de deixar de ser ncscial 
Dom! Nunca se ba de ver li vre esta ... sincera pa­
tria mi11ha de suas cstultas preoccupações, de suas 
ridic11las intumescencias nob1liarias l ... Bem hajam 
os paizcs onde todo o niundo descende democratica­
mente de Adão 1 ••• murmurou o indiatico com en­
fado e desapêgo. 

Era tão profunda a dor que sentia Catalina ao en­
contrar Santiago n'aqucllc lamentarei estado, e ao 
ver-se tratada d'aquelle modo pelo amado compa­
nheiro da infancia, a quem o coração cbarrníra e es­
perára durante onze mortaes aunos; era tão aguda 
a dor q uc revelava o Yirginal rosto de Catalirrn, que 
Santiago não pôde deixar de arrepender-se da sua 
indifferença e dureza, e dirigir algumas palanas he­
nevolas ú jo' cn, q uc e com mo' cu então de alegria. 

- Vens doente, Santiago? - perguntou-lhe Ca-
talina corn infinita ternura. 

- Sim, porque tenho alma e corpo enfermos. 
- Que sentes, irnião da minha alma? 
- 'ào sinto nada ; e é esse o maior dos meus in-

fortllnios. 
Catalina não comprchcndcu o sentido d'cstas pa-

lavras. 
-Tens frio? 
- Tenho gelado o coração. 
- Y cm, 'em para ao pé do lar onde te aq uccc-

rás cm quanlo preparàmos a tua ceia. 
Santiago ainda conscrva1·a a esperança de conven­

cer-se de que a sua alma csLa\'a debilitada e não. 
morta; ai nela esperava q uc o seu coração pulsasse, 
ao menos dc-fallecidamentc, ao aproximar-se do lar 
que tanta felicidade devia recordar-lhe. Em brc1 e se 
lhe des' ancccram todas as esperanças. 

antiago entrou na cozinha; aproximou-se do lar, 
sentou-se na poltrona onde se senta,·a seu pac, no 
banco onde se senta mm cllc e Catalina, e até no 
tamhorctc onde se sentava sua mãe; porém nada; o 
seu coração continuava paralysado, frio, indifl'crcntc 
a tudo. 

Então o mais profundo abatimento se apoderou 
de Santiago, sem que toda a sollicitude e toda a ter­
nura de Catalina e da ama ba ·tassem para o arran­
car d'cs e estado por um instante. 

Catalina, que se lembram muito bem quacs eram 
os manjares que n'outro tempo mais apraziam a San­
tiago, irnpro,·isou uma appetitosa ceia, que esperava 
fosse do agrado de seu irmão. 

- Yamos, - disse-lhe, - ' crás que alegremen­
te cciarcmos juntos, tu, a ama e eu. Olha, para 
que nos recorde esta ceia as de outro tempo, ccrarc­
mos na mesma mesa onde ceia ramos então, e collo­
cal-a-hcmos aqui, ao pé do fogo, onde a colloca,·a 
nossa mãe, que Deus 11aja, para que não nos sepa­
rasscmos do amor do lume, que é como se dissera 
do amor ela casa ... Vamos, já está posta a mesa . .. 
Agora, vou de um salto buscar um ('augirão de vi­
nho, que o temos muito bom da nossa herdade ... 
Estou certa de que todas estas coisas, por serem de 
casa, te são um paraíso. 

Dizendo e fazendo, Catalina poz com mil primo­
rcs a mesa, ajudada pela ama; e com cffcito, des­
ceu de um salto á adega, e subiu de outro, com um 
cangi rão de espumante vinho. 



! 16 AllCilIYO PITTORESCO 

Catalina sentia, ao fazer Ludo isto, a santa ale­
gria que sente a terna mãe, ~uando prepara, em ·to­
da a manhã, um manjar delicado, que julga ha. de 
encher de satisfação o filho estremecido de suas en­
tranhas; e .quando Santiago, que se ha,·ia sentado ú 
mesa, e perando ainda que o cstomago não rcpelli­
ria os manjares e o \'inho da casa paterna, quando 
Santiago retirou dos·labios, com repugnancia, a vian­
da e o copo q~e a_jo.ven lhe _séníra, C'.ll!tlina sen­
tiu uma angustia s11n1lhante a que sentiria aquella 
mãe quando o filho dissesse que não gostara, ou que 
não appctecia o manjar que com tanta sollicitude lhe 
havia preparado. . . . . . 

Catalina comprehendeu, a final , mais pelo mstm­
cto, do carinho, do q1le pelas palanas de Santiago, 
o mal de que este padecia. Uma alma grosseira e 
vul"ar só teria adi\'1nhado que Sanliago pcrdêra o 
cstgmago; porém a alma delicada de Catalioa adivi­
nhou que Santiago perdera o estomago e o coração. 

- Catalina, onde morreram nossos pacs?- per­
guntou Santiago. 

- No quarto da ºsala, - respondeu chorando Ca­
talina. 

- Pois dispõe que· para alli d, pprquc alli desejo 
morrer. 

- Irmão queridissimo t •• - exclamou a jovcn, 
sem !)Oder completar a phrase, porque a afoga\'am 
os so uços. . 

- Deixa-te de lamentos in~lcis, - disse_ o india­
tico tornando a perder a pac1enc1a: - Deixa-te de 
choros, e dispõe-me o quarto onde falleccram meus 
paes. 

Catalina obedeceu-lhe desfeita cm lagrimas. 
Santiago subiu, pouco depois, ao quarto onde ti­

nham expirado seus pacs, com os olhos seccos e o 
coracl\o i ocrte. 

-·A ullima esperança dcs,·anccida t ••• - excla­
mou, e deixou-se cair como morto no leito. 

(Continua) 

A 'TIGUIDADES XACIOXAES 

Os officios que d·anles andaram embandei rados, 
tinham pririlcgios odioso~, e qua i todos elles rc­
dundarnm cm prejui7.o dos consumidores; mas pou­
co a pouco se lhe iam cerceando, e cai ndo cm desuso. 

Em 1688 fize ram os ourives da prata, ao governo, 
os dois pedidos que abaixo se mencionam, qual d'el­
les mais odioso e sordida 111enle ª''aro. Mas houve da 
parte dei-rei -0 bom senso de lh'os indeferir, á \Ísta 
do seguinte parecer do procurador geral da coroa, 
que por conter cxccllcnte doutrina o aprcsentàmos 
aqu i como exemplar. 

((Dois capítulos querem os supplicantcs para o seu 
compromisso, e d'cllcs pedem confirmação a S. M. 
O primeiro é que não seja admillido a aprender of­
ficio de ourires da prata, quem tiver defeito no san­
gue; o segundo, que cada um dos mestres não possa 
ter mais de dois aprendizes. E começa ndo por es­
te segundo, é sem du vida que se lhes não deve con­
ceder tal confirn1ação, porque o que convcm á re­
publica é que n'clla IHtJa, quanto maior podér ser, 
quantidade dos artificcs, a lim que por este modo 
estejam os homens occupados, e não radios, como 
porque lrnvondo muitos ofTiciacs se farão as obras 
com mais brevidade, com mais perfeição, e com pre­
ço mais accommodado; e é confiança pedir-se ao 
principe um capi tulo prejudicial á republica, e que 
tem sua especie de monopolio, para que entre pou­
cos esteja abarcada a manuíactura, e aos quaes seja 
preciso dar-se quanto quizercm por qualquer obra. 

Quanto ao primeiro, é digtlO de se considerar com 
muit a prudcncia o que n'ollc iie pede, por quanto a 

faculdade de ensinar e aprender ê de direito natu­
ral , e a ninguem se deve prohibir, e a razão que 
n'cllc se aponta por fundamento da prohi bição, se 
fôra bastante, ·é egual em lodo o genero das artes 
mechanicas, porque apenas ha al~mua cujos arlifi­
cc~ não façam obras para o culto e1i,·ino. » 

A margem d'este parecer eslú a seguinte CQla: 
«0 c!esembargo do paço escusou a petição dos 

ourives» 

MAD. DESBORDE -YALlCORE 

O exccllcnte jornal illustrado de Paris, o ilfoyasin 
Pittoresqtte, cujo typo adoptámos para este nosso, 
publicou este anno, no seu al111anack, como tributo 
de homenagem ao sexo feminino, o busto da sua col­
laboradora, mad. Mcrcellina Dcsbordes-Yalmorc, que 
ta ntos romancinhos. poesias e hymnos, pela maior 
parte destinados para a mocidade cscholar, cscrc' cu 
n'aquelle jornal. 

./ 

Dust.o de mad. Desborrl1'S· \'ai more 

Esta dama, filha de um doirador de Paris, foi a 
princi pio <'antora da opera co111ica; mas não se qua­
drando a rida theatral com a honestidade do seu ca­
racter, deixou a arte do canto para se dedicará poe­
sia e ao romance, no que 111ustrou tanlo cngrnho, 
que vi,·eu sempre da sua pcnna, até que fo lleceu 
cm agosto do anno passado, na avançada cdadc de 
n aunos. 

Das muitas poesias que dedicou ú infancia , e que 
se decorarnm nas escholas e casa:: de asvlo. foi lida 
como profundamente inspirada pela ternura e pela 
ca ridade, a seguinte inl'Ocaçflo ao Altíssimo a fa,or 
dos orehãos desvalidos. 

Achamol-a sô companl\·cl aos hynmos, tão a111ora­
l'Cis como poeticos. do sr. A. F. de Castilho, cscri­
ptos para as cscholas do seu no' o mcthodo. 

Cher pelil or!'ill<' r, doux et r hnutl ~ou s ma tt'lr, 
Plein de plume choisie, et hlanc, l! l fail pour moi 1 
Quand on a pcur du loup, du ' cnt, de la tempc1tc, 
Cher petil oroiller1 que je dors bicn sur loi 1 

Deaucoup,bcauro ui:i d'enfonls,"pnuYres et nus, snns 111êrc, 
Sans ma1son, n'ontiamais d'oreill<' r pour dormir ; 
lls Olll loujourS t>O tnmeil. 0 th•,lirH;t' amere ! 
~laman, doucc mnman, cela me fo it g1• mir. 

Pl\l~: nF.. 

Dieu des cnfant s, lc coour d'une pelitc fili e, 
Plcin de pri 1' rC' (<'coute!) csl iri sous mPs mains , 
On me parle lOllJOurs d'orph C'linq ~ans famille : 
Dans J';n·enir, mon Dieu ! ne fai s plus d'orphclins ! 

Laisse descentlre nu soir un nni;e qui pardonn(', 
l'our répontlrc <Ides ,·oix que l on <' nlcnd g(imir ; 
Mets, sous l'rnfant prrdu <lllC la mere abandonne , 
U11 pelit orcillcr 11ul \e fera dormi!' 1 · 

Ll•hua - Tn'M)!J"'J'l11a dt Cutro trmàn - rui da ll<'ll • \'itta - paJarló do conde dt Sam pai'>. 
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